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Angola anuncia programa de energia Hidrocinética com a Privinvest 
 

 

BREVE HISTORIAL 

 

Como resultado do decreto presidencial de 3 de Junho de 2016, o MOU 

foi assinado no contexto do Plano de Segurança Energética 2025 de 

Angola, no âmbito do qual a República de Angola declarou o seu 

propósito de atingir 9.000 Megawatts de produção até 2025, com 

prioridade especial para a geração de energia hidrocinética. 

 

A Privinvest, tendo entrado neste sector em 2012, é líder na geração de 

energia hidrocinética. As suas agrupadas, CMN e Hydroquest, 

concebem e fabricam turbinas especiais para utilização em rios e no 

mar. 

 

O Ministro da Energia e Águas da República de Angola assinou um 

memorando de entendimento (“MOU”) com a Privinvest, o grupo 

industrial sedeado no Médio Oriente, para a introdução da geração de 

energia hidrocinética ao longo da próxima década. 

 

Nos termos do MOU, a Empresa Pública de Produção de Electricidade 

(“Prodel”) e a Privinvest comprometeram-se a criar uma empresa 

conjunta em Angola. Será inicialmente responsável pelo fabrico e 

operação de parques hidrocinéticos em Angola. A carga de trabalho 

será dividida entre Angola e França. 

 

A Prodel acordou comprar toda a produção eléctrica do 

empreendimento em Angola. Espera-se que as operações sejam 

iniciadas com o comissionamento de 3 locais de teste, que terão uma 

produção combinada prevista de 12 Megawatts. Espera-se que o 

primeiro local esteja ligado à rede em 2017. 

 

A Palomar Capital Advisers, agrupada da Privinvest, foi mandatada 

pelo Governo de Angola para estruturar o financiamento do projecto. 

Este financiamento será garantido pela República de Angola. 
 


